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1. DISPOSIÇÕES GERAIS 

1.1.  A Obra 

O presente memorial descritivo tem por finalidade estabelecer as diretrizes adotadas para 

a execução de reparos e Pintura externa do Posto de Saúde Municipal, bem como da Policlínica, 

no Município de Quilombo/SC. 

O Posto de saúde do centro conta com uma área de pintura de aproximadamente 800,00 

m², incluindo platibandas, detalhes das fachadas e beiral em madeira.  

A Policlínica conta com uma área de pintura de aproximadamente 350,00 m², incluindo 

platibandas, detalhes das fachadas e beiral em madeira. 

1.2.  Normas, omissões e divergências 

1.2.1.  Normas 

Todos os materiais e serviços utilizados na obra deverão seguir as Normas Técnicas, as 

recomendações de execução da ABNT, NBR e NR, além de Leis/Decretos Municipais e 

Estaduais, e do que está explicitamente indicado nos projetos, o serviço também deverá 

obedecer às especificações do presente Memorial Descritivo. 

1.2.2.  Omissões  

Em caso de dúvida ou omissões, a fiscalização da Contratante se reserva no direito de que 

a qualquer momento, durante a execução dos serviços, solicitar a paralisação da mesma, ou até 

mesmo, exigir que seja refeito aquilo que não se apresentar de acordo com as especificações, 

detalhes ou normas de boa técnica, seguindo sempre a legislação vigente. 

1.2.3.  Divergências 

Em caso de divergências entre as cotas de desenhos e suas dimensões, medidas em 

escala, prevalecerão sempre às primeiras. Em caso de divergências entre desenhos de escalas 

diferentes, prevalecerão sempre os de menor escala, ou seja, os desenhos mais próximos à 

escala real. No caso de estar especificado nos desenhos e não estar neste Memorial vale o que 

estiver especificado nos desenhos. 
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2. EXECUÇÃO 

2.1.  Generalidades 

As obras deverão ser executadas por empresas do ramo de pintura, que possuem 

expertise na área de atuação e do objeto adquirido. 

O profissional credenciado para dirigir os trabalhos por parte da empreiteira deverá dar 

assistência à obra, de caráter residente, devendo fazer-se presente em todas as etapas do serviço, 

e acompanhar as vistorias efetuadas pela fiscalização, assim como realizar a compatibilização 

in loco, observar e prever eventuais problemas, sendo sempre recomendável que ele apresente 

à fiscalização os problemas constatados juntamente com possíveis soluções. 

2.2.  Segurança do Trabalho 

Todo e qualquer serviço realizado para a Pintura do Posto de Saúde e da Policlínica deve 

obedecer às Normas Regulamentadoras do Ministério do Trabalho e Emprego Secretaria de 

Inspeção do Trabalho – NR, aprovada pela Portaria 3214, de 08 de junho de 1978, relativas à 

Segurança e Medicina do Trabalho, em especial a NR-18 (condições e meio ambiente de 

trabalho na indústria da construção) e a NR-10 (instalações e serviços em eletricidade) NR-06 

(equipamento de proteção individual – EPI) , NR-35 (trabalho em altura).   

A fiscalização poderá paralisar a obra se a empresa contratada não mantiver suas 

atividades dentro de padrões de segurança exigidos por lei. 

Fica a empreiteira responsável pelo fornecimento e manutenção do uso pelos operários 

de equipamentos de proteção individual estabelecidos em norma regulamentadora do 

Ministério do Trabalho, tais como: capacetes de segurança, protetores faciais, óculos de 

segurança contra impactos, luvas e mangas de proteção, botas de borrachas, calçados de couro, 

cintos de segurança, máscaras, avental de raspa de couro e outros equipamentos que se fizerem 

necessários para a segurança dos trabalhadores. 

São de responsabilidade da empreiteira a elaboração e o cumprimento do PCMAT 

(Programa de Condições e Meio Ambiente de Trabalho na Indústria na Construção) ou PPRA 

(Programa de Prevenção dos Ambientais) conforme exigências da NR e contemplando todos 

os aspectos da NR e outros dispositivos complementares de segurança. O PCMAT ou PPRA 

deve ser mantido na obra à disposição das Fiscalizações do Ministério do Trabalho e Emprego 

e do Tribunal de Justiça. 

2.3.  Responsabilidades da Empreiteira  

 A execução de todos os serviços descritos e mencionados nas especificações e os 
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constantes dos desenhos dos projetos, bem como todo o material, mão-de-obra e equipamentos 

para execução ou aplicação na obra. 

Respeitar os projetos, especificações e determinações da fiscalização, não sendo 

admitidas quaisquer alterações ou modificações do que estiver determinado pelas 

especificações e/ou projetos. 

Retirar imediatamente do canteiro da obra qualquer material que for rejeitado em 

inspeção pela fiscalização. Desfazer ou corrigir as obras e serviços rejeitados pela fiscalização, 

dentro do prazo estabelecido pela mesma, arcando com as despesas de material e mão-de-obra 

envolvidas. 

Elaborar e atualizar o cronograma físico relativo aos estágios atingidos e a atingir, a ser 

afixado no escritório do canteiro da obra. Acatar prontamente as exigências e observações da 

fiscalização, baseadas nas especificações, projeto e regras técnicas. 

Realizar, as suas expensas, ensaios e provas aconselháveis a cada tipo de instalação ou 

materiais, apresentando os resultados à fiscalização. Despesas e todas as providências 

necessárias às ligações provisórias e definitivas, às redes públicas. 

Execução de placas indicativas de responsabilidade técnica (projetos, fiscalização e 

execução) de cada um dos prestadores de serviços envolvidos na respectiva obra. Execução de 

placas informativas de segurança do trabalho exigidos por norma.  

Manter no escritório de obra, conjunto de projetos arquitetônico e complementares, 

detalhamentos, especificações e planilhas, atualizados e impressos, sempre disponíveis para a 

consulta da fiscalização. 

O que também estiver mencionado como de sua competência e responsabilidade adiante 

neste Memorial, Edital e Contrato. 

2.4.  Responsabilidades da Fiscalização 

Exercer todos os atos necessários à verificação do cumprimento do Contrato, dos 

projetos e das especificações, tendo livre acesso a todas as partes do canteiro da obra.  Para isso, 

deverão ser mantidos em perfeitas condições as escadas, andaimes, etc., necessários à vistoria 

dos serviços em execução. 

Interromper qualquer serviço que não esteja sendo executado na conformidade das 

Normas da ABNT e dos termos do projeto e especificações, ou que atentem contra a segurança 

dos trabalhadores e também do entorno. 
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Não permitir nenhuma alteração nos projetos e especificações, sem prévia justificativa 

técnica por parte da empreiteira à fiscalização, cuja autorização ou não, será feita também por 

escrito por meio da fiscalização. 

Decidir os casos inexistentes nas especificações ou projetos. 

Registrar no Livro Diário da Obra, as irregularidades ou falhas que encontrar na 

execução das obras e serviços. 

Controlar o andamento dos trabalhos em relação aos cronogramas. 

Exigir da contratada o cumprimento dos requisitos de segurança do trabalho, 

especialmente a utilização dos equipamentos de proteção individual e coletiva necessários.  

O que também estiver mencionado como de sua competência e responsabilidade, 

adiante neste Memorial, Edital e Contrato. 

3. MATERIAIS 

Os materiais a empregar e a instalar na obra em questão serão todos nacionais, de 

primeira qualidade e obedecerão às condições da ABNT, há não ser quando especificados em 

contrato. Sendo que, todos os materiais seguirão rigorosamente o que for especificado no 

presente Memorial, onde os mesmos deverão receber autorização da fiscalização para seu uso 

em obra. 

A expressão "de primeira qualidade", quando citada, tem nas presentes especificações, 

o sentido que lhe é usualmente dado no comércio; indica, quando existirem diferentes gradações 

de qualidade de um mesmo produto, a gradação de qualidade superior. 

É proibido à empreiteira manter no canteiro das obras quaisquer materiais que não 

satisfaçam às condições destas especificações. 

Nos itens em que há indicação de marca, nome de fabricante ou tipo comercial, estas 

indicações se destinam a definir o tipo em que se enquadram na concepção global da edificação 

e o padrão de qualidade requerido. Poderão ser aceitos produtos similares equivalentes devendo 

o pedido de substituição ser efetuado por escrito à fiscalização, que por sua vez analisará em 

conjunto com os autores do projeto, indicando a solução a ser adotada. 

Quando houver motivos ponderáveis para a substituição de um material especificado 

por outro, este pedido de substituição deverá ser instruído com as razões determinantes para tal, 

orçamento comparativo e laudo de exame. 
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4. SERVIÇOS PLANILHA ORÇAMENTÁRIA 

4.1.  Generalidades 

Os serviços medidos por área, expressos em metros quadrados, incluem na composição 

de seus valores todos os demais detalhes que venham a ocorrer na execução dos mesmos. Estão 

incluídos na formação destes custos também, todos os percentuais de perdas. 

Nos subitens medidos por extensão, listados em metro lineares, serão considerados para 

medidas apenas os quantitativos lineares de projeto, não havendo inclusive distinções de 

elementos retos e curvos.  Todos os custos referentes aos recortes, perdas e peças não citadas 

que se constituem do mesmo material estão incluídos na composição destes itens. 

5.  ADMINISTRAÇÃO DA OBRA 

5.1.  Generalidades 

O dimensionamento da equipe ficará ao encargo da empreiteira, sem ônus ao 

contratante, de acordo com seu plano de construção, tais como almoxarife, apontador, vigia, 

contramestre, encarregados, entre outros. 

A empreiteira deverá manter, no canteiro das obras, funcionários responsáveis pela 

segurança das instalações e materiais, atuantes em turno integral, incluindo os finais de semana 

e feriados. Sendo que, o pagamento dos profissionais abaixo listados será efetuado mensalmente 

pela empreiteira e não poderá ser condicionado ao recebimento de pagamento de fatura pelo 

contratante. 

6.  INSTALAÇÕES DA OBRA 

6.1.  Limpeza Permanente da Obra 

Deverá ser feita a limpeza permanente da obra, ficando o local completamente livre e 

desimpedido de todos os resíduos provenientes da pintura das paredes indicadas em projeto, 

optando sempre pela preocupação do serviço com o todo, evitando desperdícios, manchas, 

acúmulo, dentre outras questões. 
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7. DA PREPARAÇÃO E PINTURA 

7.1.  Preparação para pintura 

Realizar o lixamento das paredes, para aplicação de massa corrida, com lixa em folha 

para parede ou madeira, número 120 (cor vermelha), aplicar massa corrida para paredes 

externas, com massa niveladora monocomponente à base de dispersão aquosa. 

Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou bolor 

antes de qualquer aplicação. Se necessário, amolecer o produto em água potável, conforme 

fabricante, aplicar em camadas finas com espátula ou desempenadeira até obter o nivelamento 

desejado. Aguardar a secagem da primeira demão e aplicar a segunda demão de massa. 

Aguardar a secagem final para efetuar o lixamento final e remoção do pó. 

Todas as superfícies a pintar, repintar ou revestir, serão minuciosamente examinadas, 

cuidadosamente limpas e convenientemente preparadas para o tipo de pintura ou revestimento 

a que se destinam. Elementos soltos ou revestimentos falhos deverão ser reparados e/ou 

eliminados para o recebimento da pintura.  

7.2. Selador Acrílico para Alvenaria Interna e Externa  

Será aplicado primeiramente Fundo Preparador, em 1 demão, em todas as superfícies a 

serem pintadas externamente. Este deverá uniformizar a absorção, selar e aumentar a coesão de 

superfícies a serem pintadas. O fundo preparador deverá ser aplicado em toda a superfície das 

paredes até a laje de forro de cada pavimento com a finalidade de dar melhor acabamento, 

durabilidade e proporcionar maior higiene a construção. Demais especificações constantes em 

generalidades  

7.3. Massa Acrílica para Interior e Exterior  

Deverá ser aplicada massa acrílica em todas as paredes internas e fachadas com 

desempenadeira de aço e espátula, onde estiverem indicadas no projeto arquitetônico. Demais 

especificações constantes em generalidades. 

7.4. Pintura 

Os serviços de pintura deverão ser executados somente por profissionais de comprovada 

competência e de acordo com as recomendações dos fabricantes. Todas as superfícies a pintar, 

repintar ou revestir, serão minuciosamente examinadas, cuidadosamente limpas e 

convenientemente preparadas para o tipo de pintura ou revestimento a que se destinam.  
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Elementos soltos ou revestimentos falhos deverão ser reparados e/ou eliminados para o 

recebimento da pintura. A Contratada inicialmente fará uma amostra da pintura, executada 

sobre a superfície idêntica àquela a ser pintada, inclusive com a mesma qualidade de tinta e 

preparação da base - primer – líquida base, massa, anticorrosivo, etc., e comunicar à fiscalização 

para aprovação. Se este critério não for seguido, a mostra não determinará a realidade e em 

comparação com o serviço executado, apresentará alterações.  

As tintas aplicadas devem ser de primeira linha, de boa qualidade e produzidas por 

indústrias especializadas e de gabarito. Deverão ser dadas tantas demãos quantas forem 

necessárias até que sejam obtidas a coloração uniforme desejada e tonalidade equivalente, 

partindo-se dos tons mais claros, para os tons mais escuros. Deverão ser tomados todos os 

cuidados a fim de serem evitados respingos e escorrimento nas superfícies não destinadas à 

pintura, as quais serão protegidas com papel, fitas, celulose, tapumes, enceramentos provisórios 

ou equivalentes. Os respingos inevitáveis serão removidos com solventes adequados enquanto 

a tinta estiver fresca.  

A segunda demão de tinta e as subsequentes só poderão ser aplicadas quando a anterior 

estiver perfeitamente seca. Quando não houver especificação do fabricante, em contrário, 

deverá ser observado um intervalo mínimo de 24 horas entre as diferentes aplicações. Igual 

cuidado deverá ser tomado entre uma demão de tinta e massa, observando-se um intervalo 

mínimo de 24 horas.  

Observa-se que se até a segunda demão a superfície não estiver com acabamento 

homogêneo a contratada deverá executar tantas demãos quantas forem necessárias até que se 

obtenha a cobertura uniforme desejada. Os trabalhos de pintura externa ou em locais mal 

abrigados, não deverão ser executados em dias de chuva.  

 7.5. Pintura Acrílica 2 Demãos  

Deverá ser executada pintura acrílica com duas ou mais demãos, sobre fundo 

preparador, de tinta nos locais indicados no projeto arquitetônico. A tinta formulada à base de 

resinas acrílicas deve proporcionar acabamento de aspecto acetinado, resistente à água, 

alcalinidade e intempéries.  

A superfície a receber a pintura deverá estar lisa, plana, homogênea e isenta de poeiras 

com a finalidade de melhorar a aderência da pintura, sendo a aplicação do material até 10 cm 

acima do forro. Para dar um acabamento de melhor qualidade deverá ser aplicada com rolo de 

lã de pelos baixos.  

Demais especificações conforme definições pertinentes constantes em generalidades.  
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8. LIMPEZA FINAL DA OBRA 

A contratada deverá entregar o local completamente limpo e com todos os sistemas e 

equipamentos em plenas condições de ocupação e uso no ato da entrega da obra. 

Todos os pisos deverão ser totalmente limpos, e todos os detritos que ficarem aderentes 

deverão ser removidos, sem danos às superfícies. 

Todos os metais, ferragens e louças deverão ficar totalmente limpos, tendo sido 

removido todo o material aderente até que se obtenha suas condições normais. 

Na finalização dos serviços, a obra deverá ser entregue limpa, livre de entulhos e de 

restos de materiais. Deverá estar em perfeitas condições de uso, para que a Fiscalização efetue 

o recebimento provisório da mesma.   

 

Quilombo - SC, 11 de março 2024. 

 

 

 

_____________________________ 

Arthur Zandonai Johann 

Arquiteto e Urbanista 

CAU/SC A253051-1 
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Secretária de Saúde 


